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INTRODUÇÃO 

O ensino médico vem sofrendo ultima· 
mente transformações no sentido de torná· 
lo mais obj etivo, dando-se maior importân
cia à participação ativa do estudante na 
execução dos programas do aprendizado, e 
com base no postulado de que a! única cons
tante na vida é a permanente mudança. 
A idéia básica é permitir ao futuro médico 
uma fase de intensa participação efetiva 
na metodologia.� científica, que lhe será útil 
para sempre, em qualquer ramo da ativi
dade médica ; há maior flexibilidade com 
responsabilidade, visando definitivamente à 
auto-educação e a auto-pa_,rticipação no pró
prio currículo individual. O docente deve 
procurar cada vez mais uma forma huma
na de aproximar-se do doente e do estu
dante. 

A idéia do Professor "Sabe-Tudo", ou 
melhor, "Pseudo Sabe-Tudo" está totJa.J
mente sepulta. Procura-se saber sempre, ca
da vez mais, sem a falsa idéia do conheci
mento total, que além de impossível, é ri
dículo e expressa enorme imaturidade indi
vidual . 

Com relação ao ensino da_, oftalmolo
gia, muitos há que o j ulgam impróprio 
nos currículos de medicina, seria assunto 
de "Pos-Graduação", porque especializado 
demais, e assim perdemos '3.1 única oportu
nidade de difundir entre os estudantes, no
ções básicas de oftalmologia relevantes para 
a correta formação médica e de extrema 
importância na prevenção da cegueir·a. Por 
outro lado, as turmas nem sempre têm o 
tamanho ideal, são grandes e dificultam 
qualquer aprendizado ob}etivo 1. 

DESCRIÇÃO DO MÉTODO 
Com o obj etivo de corrigir esta distor

ção, infelizmente presente na maior parte 
dos cursos em nív•el de graduação, é que 
a disciplina de Oftalmologia da Faculdade 
de Medicina de Campos, adotou a tecno
logia educacional proposta pela Academia 
Americ·a,na de Oftalmologia e Otolaringo-

logia e pela Associação de Professores Uni
versitários de Oftalmologia, que adaptada 
as palavras de Cardoso de Melo publicadas 

A - Sete unidades de ensino, com seus 
obj etivos bem formulados : 

1 .  Medida e interpretação da acuida-
de visual 

2 .  OftJa_,lmoscopia 
3 .  Glaucoma 
4 .  Olho vermelho 
5 .  Traumatismos 
6 .  Ambliopia e Estrabismo 
7 .  Neuro-Oftalmologia 

B - Realização de um "pre-teste" an
tes do início de cada unidade para avaliar 
que noções tl"az o aluno sobre aquele assun
to e, ao mesmo tempo, servir de "feed
back". 

O - Uso de estudo em grupo (fig. 1 ) ,  
dinâmica de grupo sob várias formas (fig. 
2 ) ,  com farto material áudio-visual e re
ferências bibliográficas, e com um mínimo 
de aulas expositivas convencionais. 

D - Aprendizado psicomotor da oftal
moscopta_, em manequins (fig. 3 ) ,  prática 
da oftalmoscopia e tonometria em colegas 
(fig. 4 ) ,  com avaliação cognitiva, psico-mo
tora e afetiva. 

E - Avaliações formativas realizadas 
durante todo o processo de ensino-aprendi
zagem. 
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F - Avaliação (somativa) ao fim de 
cada unidade, baseada, nos obj etivos, e 
com exigência de conhecimento mínimo de 
80 % do conteúdo, mas sem rigorismo ab
soluto a respeito do tempo de que necessi
tará cada aluno para adquirir competên
cia nos obj etivos da unidade. 

COMENTARIOS E CONCLUSõES 

Estamos certos de que, somente com 
um conhecimento oftalmológico adequado 
em nível de graduação, poderemos contar 
anualmente (cerca de 9 . 500 ) com novos mé
dicos capazes de orientar o paciente acerta
damente no primeiro contacto, e encami
nhálos de maneira correta. 

Finalmente concluimos, fazendo nossas 
as palavras de Cardoso de Melo publicadas 
na Revista Brasileira de Oftalmologia de 
março de 1978 : "Estatisticamente, apenas 
1 a 1,5% dos médicos formados anualmen
te dedicar-se-ão à Oftalmologia. Ora, esti
mando que · o Brasil estej a graduado por 
ano cerca de 9 .  500 médicos, pode-se afir
mar que se todos levassem o conhecimento 
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mmtmo desejável de Oftalmologia, ·estJa·ría
mos contando, não apenas com aproxima
damente 142 ( 1 ,5% ) ,  mas com a totalidade 
dos novos médicos na batalha da prevenção 
da cegueira" 2. 

RESUMO 

Os autores descrevem um novo método de f'n
sino de oftalmologia em nivel de graduação, basea
do em estudos realizados pela Academia Americana 
de Oftalmologia e Otolaringologia e pela Associação 
Americana de Professores Universitários de Oftal
mologia. 

SUMMARY 

A new method of ophthalmological teaching is 
described, based in studies of the American Aca
demy of Ophthalmology and Otolaryngology, and 
the Association of University Professors in Opthal
mology. 
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